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Valorização
da ciência

Se não fossem os pesquisadores
e cientistas estudando esse assun-
to (covid-19), com certeza nós não
teríamos a quantidade de vacinas
que já temos aprovadas. Isso só foi
possível graças à ciência. Então,
com toda certeza, o combate à
pandemia não teria sido o mesmo

se não fossem as pesquisas.
Os impactos não ficam só no

campo da saúde. Se estendem
para a infraestrutura, social e
economia. Por isso, para dar res-
postas rápidas, é preciso de uma
coordenação governamental que
veja a ciência como uma aliada.
E no Brasil, os maiores centros de
pesquisa do país estão em insti-
tuições públicas. O que sentimos
é que alguns países tiveram ini-
ciativas governamentais para
mobilizar e apoiar os pesquisa-

dores e institutos. Já a comuni-
dade científica brasileira precisa
ser mais ouvida.

A gente só vai ter um desfecho
da pandemia quando a ciência
conseguir alcançar uma solução.
A política pode fazer com que a ci-
ência acelere o passo para chegar
à solução. Assim, temos oportuni-
dade de conseguir bons frutos.

OtoTertuliano, professor e
especialista emgestão pública do
CentroUniversitário deBrasília

Palavra de especialista
Comessaspesquisas,
os governantes vão
saber ondeprecisam
aplicar determinadas
açõesde saúde
públicaparao
controle dedoenças

Raíssa Nogueira Brito,
pesquisadora da UnB

UnB é referência em
pesquisas sobre a covid-19
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» EDIS HENRIQUE PERES
» SAMARA SCHWINGEL

C
omumanoe trêsmeses de
pandemia, diversas áreas e
ações semostraramessen-
ciais no combate à covid-

19. Uma dessas áreas foi a de
pesquisa. Na Universidade de
Brasília (UnB), desde o início da
crise sanitária, projetos foram
desenvolvidos para auxiliar as
autoridades públicas. No final de
2020, pesquisadores da universi-
dade começaram a realizar o se-
quenciamento genéticode geno-
mas para identificar quais as ce-
pas do novo coronavírus circu-
lamna capital federal.
Umdosprofessores à frente do

projeto é Bergmann Ribeiro. Ele
avalia que, no início da crise sani-
tária, houve uma valorização da
área,masqueaindaháproblemas.
“Mesmo com a pandemia, não
houve a sensibilidade da popula-
ção de perceber que a pesquisa
precisa ser algo contínuo, e não
pode ser só algo damodaquando
surgealgumadoença”, critica.
Ele avalia que os estudos vão

alémdodia a dia e são essenciais
para que o poder público possa
pautar as ações de combate. “Só
por ter projetos em andamento,
é possível começar a treinar pes-
soas para se trabalhar
na área, mesmo após a
crise sanitária. E essas
pessoas podem ser in-
corporadas ao sistema
de saúde, não só do DF,
mas de todo o país. O
governo tem que olhar
mais para os pesquisa-
dores e ouvi-los para to-
mardecisões, pois são eles quem
trabalham diretamente com o
vírus”, completmenta.
Pesquisadores do grupo Za-

rics, coordenado pelo professor
Wildo Navegantes, atuam em es-
tudos tanto da covid-19 como de
arboviroses, como dengue, zika e
chikungunya. Atualmente, de-
senvolvemquatroprojetos naEs-
trutural, sendo três na unidade
básica de saúde da região admi-
nistrativa e uma pesquisa em
campo. Inicialmente, o grupo so-
freu com a propagação de fake
news entre os moradores, que
confundiu a equipe com golpis-
tas.Noentanto, apósos esclareci-
mentos, os profissionais volta-
ram a atuar com visitas nas resi-
dências, em12de junho.
O objetivo do grupo é enten-

der quais os custos que a pande-
mia trouxe para os moradores,
sejam relacionados à saúde ou
socioeconômicos. “Nossa atua-
ção em campo, que chamamos
de vigilância ativa, é importante,
pois vamos em busca das pes-
soas para fazer o diagnóstico fa-
miliar e descobrir pacientes as-
sintomáticos”, detalha RaíssaNo-
gueira Brito, pesquisadora da
UnB. Ela explica que, em perío-
dos de crise sanitária, ações vol-
tadas para doenças já conhecidas
perdem eficácia. “Acreditamos
que os casos de dengue, por
exemplo, estejam subnotifica-
dos”, explica. Além da produção
de conhecimento, os dados obti-
dospodemdirecionaros gestores
na tomada de decisão. “Com es-
saspesquisas, os governantes vão
saber onde precisam aplicar de-
terminadas ações de saúde pú-
blica para o controle dedoenças”.
O Laboratório de NeuroViro-

logiaMolecular, doDepartamen-
to de Farmácia da UnB, também
desenvolve três ramos de pesqui-
sas relacionadas à covid-19. O
professorEnriqueArgañaraz, res-
ponsável pelo projeto, explica
queo focoéentender,molecular-
mente, a diferença de atuação
entre as variantes. “Queremos

começar a explorar e entender
comofuncionaessaaçãodoSars-
CoV-2.Tentamosverificar comoa
proteína Spike se tornamais efi-
ciente no bloqueio celular, ini-
bindo a capacidade de saída do
vírus. Issopoderia esclarecer a ra-
zão de que algumas variantes são
mais infecciosas que outras”.
O professor revela que o estu-

do pode facilitar a produção de
ummedicamento aerosol para
inalação nasal, que contribuiria
no tratamentode infectados com
a covid-19. O grupo começou os
estudos no segundo semestre de
2020, e para o professor é impor-
tante que a sociedade e o gover-
no percebam a importância da
ciência no dia a dia. “A soberania
de um país se mede pelo conhe-
cimento, pela ciência e tecnolo-
gia que ele produz. Não pode-
mosnos lembrar de fazer investi-
mentos apenas em períodos de
crises. Nem atrasar as pesquisas,
pois muitos recursos que deve-
riam ser destinados para os estu-
dos demorammeses para serem
liberados. Emeses, emuma crise
sanitária, representa perda de vi-
das”, pontua.

Sociedade civil
Até o fim deste mês, o grupo

de pesquisaVesta finaliza
a consolidação do estudo
clínico dasmáscaras com
capacidade de neutralizar
o novo coronavírus. Ao
longo de 65 dias, em par-
ceria com o Hospital Re-
gional da Asa Norte
(Hran), a equipe de saúde
que atua na linha de fren-

te do combate a pandemia utili-
zou as máscaras desenvolvidas
pelo grupo. A professora Suélia
Fleury Rosa explica que a equipe
émultidisciplinar, composta por
pesquisadores com formação em
design, ciências humanas e so-
ciais e engenharias.
“Amáscara tem a inclusão de

umnanofilme na camada inter-
mediária. Nessa camada, usamos
umasubstânciachamadaquitosa-
na— retirada da casca de crustá-
ceos comocamarões e lagostas—
eisso inativaovírusnãoapenasda
covid-19,masdeoutras variações.
Nesse caso, a máscara cria uma
barreira quenãoapenas impedeo
vírusdeentrar,mas tambémnãoo
deixasair”, esclarece.
Em parceria comuma empre-

sa privada, asmáscaras serão co-
mercializadas após receberem a
aprovação da Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa).
“Estamos vendo com a empresa
que está licenciando o produto a
possibilidadededoaçãodasmás-
caras para alguns hospitais. Não
apenas aqui doDF,mas de outras
regiões também. A expectativa é
que o preço esteja dentro damé-
dia das demaismáscaras”, conta.
No entanto, para que o estudo

tivesse êxito, o grupo de pesqui-
sadores contou com a ajuda da
sociedade civil. “O projeto só
chegouno resultado atual devido
à colaboração da sociedade. To-
dos os seis primeiros meses da
pesquisa forampagos pela socie-
dade civil, por meio das vaqui-
nhas que fizemos pela internet”,
pontua Suélia. Embora o grupo
tivesse se submetido a um edital
da Fundação de Apoio à Pesquisa
do DF (FAP-DF), em maio de
2020, o recurso só foi liberado re-
centemente. A professora revela
que toda a prestação de contas
está disponível para a sociedade
e que o objetivo é continuar apri-
morando a pesquisa, obter novos
resultados e, caso necessário,
realizar modificações para aten-
der os pedidos da Anvisa, após
análise da agência.

Análise de
dados
Fundadaem2017, a SaladeSi-

tuação de Saúde daUnB, coorde-
nada por Jonas Brant, epidemio-
logista e professor da Faculdade
de Ciências da Saúde, se dedicou
a adequar as análises feitas pelo
projeto à pandemia do novo co-
ronavírus. “A sala de situação
consegue sistematizar o conheci-
mento e estabelecer uma análise
de dados para a tomada de deci-
são dos gestores. Começamos a
nosorganizar quandocomeçoua
ser veiculado, em janeiro (de
2020), o risco da pandemia. En-
tendemosque esse surto erauma
emergência de saúde pública de
grande importância e começa-
mos os planos de contingência.
Inclusive, criamos uma discipli-
na de extensão dentro do depar-
tamento”, explica.
A sala de situação produz, se-

manalmente, análises de riscos
de acordo com a capacidade de
vigilância, estrutura dos hospi-
tais, disponibilidade de unidades
de terapias intensivas (UTIs) e o
número de casos emortes da co-
vid-19. “NoDF, a situação ainda é
grave, porque a estrutura de res-
posta adotada é de ampliação
dos leitos hospitalares, mas pre-
cisamos avançar no aumento de
testagemenobloqueio da cadeia
de contágio, com uma rotina de
biossegurança incorporada em
toda a sociedade”, pontua. Para o
professor, o cenário dapandemia
provou que o investimento em
ciência é fundamental.
“Nos últimos anos, a gente as-

sistiu a falta de investimento em
pesquisanoBrasil, e isso fragilizou
o processo de resposta que tive-
mosagora (napandemia).Obaixo
investimento dificulta tambémo
engajamento entre as universida-
des.Vale lembrar que outros vírus
podem surgir, ou até mesmo o
Sars-CoV-2desenvolvernovasmu-
tações, e por isso o investimento
emciência é o que possibilita um
preparopara que a gente enfrente
futuras emergências de saúdepú-
blicadessamagnitude”, finaliza.

JonasBrant é coordenador da
Sala Situação de Saúde daUnB
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OgrupoZarics atua emestudos tanto da covid-19 comode arboviroses, comodengue, zika e chikungunya

Aprofessora Suélia Fleury coordena grupo que desenvolveu umamáscara que neutraliza o coronavírus


